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Segurança da informação
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Conceitos básicos



Criptografia 



Criptografia Assimétrica



Projeto x programa x portfólio 



Novidades PMBOK 6ª. Ed.
❑

❑

❑



Duas áreas de conhecimento têm 
nomes novos
❑

❑



Mudanças nos processos
❑

–

–

–



Banco de dados - Fundamentos



Modelagem em banco de dados relacional



O que é SQL (Structured Query 
Language )?
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❑

–

❑

–
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Consultas (DQL)

• Selecione as colunas.
SELECT col1, col2, col3, ... FROM table1 
• Filtre as linhas
WHERE col4 = 1 AND col5 = 2 
• Agregue os valores usando o 
GROUP BY … 
• Limite os agregados usando o
HAVING count(*) > 1 
• Ordene seu resultado
ORDER BY col2

Alguns palavras-chaves usadas:

DISTINCT – retorna resultados únicos
BETWEEN a AND b – limita os valores a
um range, pode ser usado para datas,
texto e numéros
LIKE - usado para procurar padrões em
texto, usa os caracteres coringas % e _.
IN (a, b, c) – procura se um valor está
contido em um conjunto especificado.

Modificações (DML)

• (UPADTE) Atualiza linhas

específicas compatíveis com a 

clásula WHERE

UPDATE table1 SET col1 = 1 

WHERE col2 = 2

• (INSERT) Insere valores 

manualmente

INSERT INTO table1 (ID, 

FIRST_NAME, LAST_NAME) 

VALUES (1, ‘Thiago’, ‘Cavalcanti’);

• Ou insere os valores resultants 

de uma consulta

INSERT INTO table1 (ID, 

FIRST_NAME, LAST_NAME) 

SELECT id, last_name, first_name

FROM table2

• (DELETE)Deleta todos os dados 

de uma tabela ou um 

subconjunto que satifaça uma 

condição

DELETE FROM t;

WHERE condition;
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Gerenciando Tabelas (DDL)

• (CREATE TABLE) Criando uma nova tabela com 3 

colunas. A primeira é chave primária, a segunda

tem uma restrição de NOT NULL e a Terceira 

recebe o valor padrão zero.

CREATE TABLE t1 (

id    INT PRIMARY KEY,

name  VARCHAR NOT NULL,

price INT            DEFAULT 0

);

• Apaga o objeto tabela da base de dados.

DROP TABLE t ;

• Altera uma tabela adicionando uma nova coluna

ALTER TABLE t ADD column;

• Remove uma coluna de uma tabela.

ALTER TABLE t DROP COLUMN c ;

• Altera o nome de uma coluna de c1 para c2.

ALTER TABLE t1 RENAME c1TO c2;

• Remove todos os dados armazenados em uma 

tabela

TRUNCATE TABLE t;

• Define um chave estrangeira de uma tabela

CREATE TABLE t2 (

c1 INT PRIMARY KEY, 

c2 INT,

FOREIGN KEY (c2) REFERENCES t1 (id)

);

Resumo 

SQL



Arquitetura e análise de requisitos 
para sistemas analíticos



Gestão de Processo de Negócio
•

•

•



Ciclo de 
Vida
BPM

(1) Planejamento e 
Estratégia

(2) Análise do
Processo (AS-IS)

(3) Desenho do
Processo (TO-BE)

(4) Implementação do
Processo

(5) Monitoramento
Do Processo

(6) Refinamento/
Melhoria

C



BPMN (Business Process Modeling Notation).

Isso é um fluxo 
de mensagem.



Fundamentos de ITIL v.3

❑

❑

IT
IL

O que ele é?

Um conjunto de recomendações 
baseadas em boas práticas de 
Gerenciamento de Serviços de 

TI.

O ITIL não é?

Não é uma metodologia.

Não é uma regra obrigatória

http://www.itsm.hr/english/wp-content/uploads/2016/01/ITSM_CHARTv3.0beta.pdf


Função – Processos - serviços

•Uma equipe ou grupo de pessoas e ferramentas que são utilizadas para conduzir um ou 
mais processos ou atividades.Função

•Um conjunto estruturado de atividades elaborado para alcançar um determinado objetivo.

•Utiliza uma ou mais entradas e as transforma em saídas definidas.

•Pode incluir quaisquer papéis, responsabilidades, ferramentas e controle gerencial 
necessários para entregar o resultado esperado de maneira confiável.

•Pode definir políticas, normas, recomendações, atividades e instruções de trabalho.

Processos

•Um meio de fornecer algo

•Que o cliente perceba que tem certo valor. (entrega valor)

•Facilita a obtenção de resultados desejados pelos clientes, que não arcam com a 
propriedade de determinados custos e riscos.

Serviços



Estratégia de Serviços



Conhecendo os livros
❑

❑

❑

❑

❑



FUNIL de serviços (estratégia de 
serviços)



Acordo de nível operacional e ACEITE 
❑

–

❑
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Operação de serviços

Central de 

Serviços

EVENTO INCIDENTE

Um evento é uma mudança de status significativa para o 
gerenciamento de um serviço de TI. 

Incidente. Uma interrupção não planejada de um serviço
de TI ou a redução de sua qualidade conforme os
requisitos acordados.

Problema. Causa Raiz de um ou mais incidentes. A Causa
Raiz não é conhecida no momento em que o Registro de
Problema é criado e o Gerenciamento de Problemas é
responsável pela investigação inicial

PROBLEMA

BD Erros 

Conhecidos

Cumprimento 

de Requisições

Os objetivos do Gerenciamento de Eventos são: detectar
eventos que façam sentido para o ciclo de vida do
serviço, determinar a ação de controle apropriada e
coordenar o direcionamento do tratamento dos eventos

Gerenciamento de Problemas. O objetivo é prevenir a
ocorrência de Problemas e Incidentes associados por
meio da eliminação de Incidentes recorrentes e da
minimização do impacto de Incidentes que não puderem
ser prevenidosGer. de Acesso



Fundamentos de COBIT  5
❑

❑
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COBIT – Habilitadores e Princípios

Habilitadores são geralmente definidos
como qualquer coisa que possa ajudar a
atingir os objetivos corporativos. O
modelo do COBIT 5 define sete
categorias de habilitadores:
1. Princípios, Políticas e Modelos 
2. Processos 
3. Estruturas Organizacionais 
4. Cultura, Ética e Comportamento 
5. Informação 
6. Serviços, Infraestrutura e Aplicativos
7. Pessoas, Habilidades e Competências 



Engenharia de requisitos
❑

❑



O que é um Requisito?



Processo de requisitos

Entradas

• Informação existente sobre o sistema

• Necessidade dos stakeholders

• Normas organizacionais

• Regulamentações

• Informação do domínio

Processamento

• Técnicas:

• Análise de documentação

• Entrevistas

• Questionários

• Observação

• Cenários

• Prototipagem

Saída

• Requisitos

• Especificações

• Modelos do 
sistema

Especificação dos requisitos:
1. Completa, Consistente, Modificável,
Não ambígua.
2. Requisitos funcionais – diz respeito
a uma condição que o sistema tem que
ser capaz de executar
3.Requisitos não funcionais –
relacionado as características
qualitativas do sistema, funções
desejáveis para o sistema
(desempenho, segurança, facilidade de
utilização)



Requisitos Não funcionais
❑

❑

❑

REQUISITOS 
FUNCIONAIS:
• NORMAIS
• ESPERADOS
• EXCITANTES



Requisitos não funcionais



Fundamentos de engenharia de software.



RUP x XP
❑

❑
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SCRUM



eXtreming Programing (XP)



Testes de software



Métricas e estimativas de software: 
Análise por pontos de função.
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CMMi
❑

❑



Representação Contínua ou 
por estágios
❑

❑

–

❑

–



O CMMI está dividido em cinco
estágios





OBRIGADO




